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A colonialidade do saber, presente tanto na educação básica quanto na superior, 

privilegia epistemologias eurocêntricas que sustentam o mito de um único 

conhecimento legítimo e desconsideram a importância da contribuição negra na 

formação histórico-cultural do continente americano. O consequente apagamento da 

memória e dos saberes produzidos por africanos e afrodescendentes em matrizes 

curriculares, materiais didáticos e práticas pedagógicas compromete a formação da 

identidade racial e do sentimento de pertencimento étnico dos estudantes negros. 

Diante deste cenário, torna-se urgente promover um processo decolonial no 

ambiente acadêmico como ato epistemológico de resistência. Desse modo, o 

presente estudo tem por objetivo analisar o potencial pedagógico da categoria 

político-cultural de Amefricanidade, desenvolvida por Lélia Gonzalez, a fim de 

resgatar a história e a dinâmica cultural afrocentrada dos povos das Américas e, 

assim, reconstruir nos espaços educativos o imaginário sobre a história negra, 

evidenciando a riqueza dos conhecimentos e a amplitude de sua contribuição 

civilizatória. Para tanto, adota-se uma abordagem qualitativa, com metodologia 

bibliográfica, a partir da revisão crítica da obra de Gonzalez e sua articulação com a 

teoria da racialização dos direitos humanos de Thula Pires, propondo-se uma 
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educação fundada na experiência da zona do não ser e na convivência intercultural. 

Os resultados demonstram que o desenvolvimento de uma pedagogia negra rompe 

com o modelo tradicional de ensino de matriz colonial, ao conservar sua história e 

suas manifestações culturais como elementos constitutivos e estruturantes do 

processo educativo. Conclui-se que uma educação afrocentrada, a partir da 

categoria político-cultural de Amefricanidade, promove o resgate e a afirmação da 

humanidade de todo um grupo étnico, contribuindo para a construção de um sistema 

educacional mais democrático. 
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